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A passeata do PT e o tumulto na Brizolândia: o primeiro contato do PT com o PDT no 2Q turno acaba em confronto 

Brizolândia recebe petistas a pedradas 
Passeata de comemoração 

da vitória do PT acaba 
em pancadaria no maior 
reduto de Brizola no Rio 

RIO — Um gru-
po de militan-

`.rtes do PT, que 
comemorava a 
vitória do can-
didato Luiz 
Inácio da Silva 
com uma pas-

seata no centro do Rio, foi en-
curralado dentro do bar Amare-
linho por adeptos do candidato 
derrotado do PDT, Leonel Bri-
zola. Os tumultos começaram 
no final da tarde, quando a ma-
nifestação do PT chegou à Bri-
zolândia, tradicional reduto dos 
partidários de .Brizola situado 
na Cinelândia. Os petistas co-
meçaram a gritar slogans con-
tra o candidato do PDT e foram 
agredidos a pedradas. Um carro 
da Rede Globo , que estava no local 
foi depredado. Um fotógrafo do 
jornal O Dia saiu ferido. 

A briga de ontem entre bri-
zolistas e militantes do PT não 
foi a primeira: já no domingo à 
noite eles haviam se enfrenta-
do, bem diante do prédio onde 
mora Leonel Briola, na Aveni-
da Atlântica, em Copacabana. 
Cerca de 300 pedetistas espera-
vam por Brizola, que deveria 
chegar de Itaipava para uma 
reunião da Executiva Nacional. 
Irritados, já, com o resultado do 
Tribunal Superior Eleitoral, 
que apontava Lula como segun-
do colocado no primeiro turno, 
não resistiram às provocações 
de um desfile de petistas que, 
em mais de 800 carros, percor-
riam a Zona Sul do Rio feste-
jando a vitória. 

Ao passar pelo prédio de 
13rizola, os primeiros carros do 
cortejo resolveram parar, para 
cantar, com entusiasmo redo-
brado, os seus slogans. Os brizo-
listas responderam com gritos  

no mínimo tão animados quan-
to os dos adversários. A pruden-
te distância que separava os 
dois grupos diminuiu quando 
um militante do PT ousou che-
gar perto do grupo de brizolis-
tas balançando uma enorme 
bandeira vermelha. Em segun-
dos, foi agredido e teve a ban-
deira rasgada. Nem o fotógrafo 
da Folha de S. Paulo que registrou 
o incidente escapou: apanhou, e 
teve o filme retirado da máqui-
na por um segurança conhecido 
por Ronald. Mais tarde, o segu-
rança alegou que tirou o filme 
do fotógrafo para evitar que ele 
fosse linchado pelos brizolistas, 
e que entregou o filme ao chefe 
da segurança. Que, interrogado, 
garantiu nada ter recebido. A 
Policia Militar limitou-se a as-
sistir à briga de longe. Só se 
aproximou quando os petistas 
foram embora. 

Na frente da casa de Brizo-
la, madrugada afora, muitas 
pessoas choravam, enquanto es-
peravam pelo candidato derro-
tado, que acabou não voltando 
de Itaipava. E a reunião da Exe-
cutiva que deveria ser realizada 
na noite de domingo acabou 
sendo cancelada. 

BRIZOLA ADIA DECISÃO 
O ex-governador Leonel 

Brizola adiou para daqui a urna 
semana seu pronunciamento 
sobre um provável apoio ao PT. 
Na reunião da Executiva Nacio-
nal do PDT, que acabou se reali-
zando ontem, Brizola ouviu de 
pelo menos dois dirigentes a de-
fesa de uma posição de neutrali-
dade no segundo turno. Mas o 
adiamento de sua definição se 
deve, segundo alguns pedetis-
tas, ao fato de Brizola descon-
fiar dos computadores que  

apontaram a vitória de Lula no 
primeiro turno, por julgá-los 
"passíveis de erros e vulnerá-
veis a fraudes". 

"Estamos concluindo a 
apuração provisória e devemos 
terminar a definitiva, que é a 
realizada a partir dos documen-
tos", insistia Brizola ontem, ao 
pedir que o TSE conte os votos 
novamente, através das juntas 
apuradoras, se possível utili-
zando uma simples máquina de 
calcular. O líder do PDT passa-
rá os próximos dias em sua fa-
zenda no Uruguai, e convocou 
para domingo uma congresso 
nacional do partido para decidir 
sua posição no segnndo turno, 
caso se confirmem os números 
do TSE. Desde já, ele prevê que 
as "forças populares" e demo-
cráticas estarão em desvanta-
gem na briga com Fernando 
Collor de Mello. "Tanto o PT  

quanto o PDT saem enfraqueci-
dos desta disputa", avaliou. "A 
diferença para Collor era para 
estar limitada a qualquer coisa 
entre três e cinco milhões de vo-
tos." Por isso, Brizola acha que 
"não vai ser fácil" uma vitória 
sobre o candidato do PRN. "Mas 
impossível também não é", res-
salva. 

Depois, mais urna vez, o 
candidato do PDT se disse preo-
cupado "com a unidade das for-
ças populares e democráticas", 
convocou petistas e pedetistas a 
refletirem sobre suas responsa-
bilidades nesta divisão, e condi-
cionou o apoio do PDT ao PT à 
definição "de um programa mí-
nimo". Encerrou a conversa 
com uma brincadeira: "Não 
quero dizer, com isso, que o Lu-
la terá de tirar a barba — mas 
precisamos saber o que o PT 
acha dos Cieps". 


